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RESUMO: Com o avanço do desenvolvimento humano, ficou claro que a metodologia 
passiva de ensino se tornava progressivamente obsoleta, uma vez que acarretava múltiplas 
dificuldades, destacando as metodologias ativas. O estudo objetivou evidenciar, através 
da literatura científica, os principais pontos positivos e desafios frente a implementação 
de metodologias ativas no ensino superior. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do 
tipo revisão narrativa da literatura. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online, Pubmed, Education Resources Information Center e Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Para a 
busca, utilizou-se as palavras-chaves: “Educação”, “Ensino Superior”, “Metodologias de 
ensino”, “Metodologia ativa”, “Metodologia passiva”. Após todo o processo de pesquisa e 
seleção das palavras-chave nas bases de dados, foram selecionados nove resultados para o 
quadro de resultados que respondessem à pergunta norteadora. Esses nove achados foram 
categorizados, destacando as informações de: nº do achado, autor(es), ano de publicação, 
título do artigo e periódico de publicação. Estudos mostram que tais metodologias trazem 
uma série de vantagens, incluindo o fomento de habilidades críticas e criativas, o aumento da 
autoconfiança prática e a melhoria na retenção de informações. Contudo, a implementação 
dessas práticas enfrenta desafios significativos.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas de ensino; Educação; Docência.

OBSTACLES AND POTENTIALS OF APPLYING ACTIVE METHODOLOGIES IN 
EDUCATION: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: With the advancement of human development, it became clear that passive 
teaching methodology was becoming progressively obsolete, since it entailed multiple 
difficulties, highlighting active methodologies. The study aimed to highlight, through 
scientific literature, the main positive points and challenges facing the implementation of 
active methodologies in higher education. This is a bibliographic research of the narrative 
literature review type. The research was carried out in the databases Scientific Electronic 
Library Online, Pubmed, Education Resources Information Center and the Periodicals Portal 
of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel. For the search, the 
keywords used were: “Education”, “Higher Education”, “Teaching methodologies”, “Active 
methodology”, “Passive methodology”. After the entire process of research and selection of 
keywords in the databases, nine results were selected for the results table that answered the 
guiding question. These nine findings were categorized, highlighting the information of: finding 
number, author(s), year of publication, article title and journal of publication. Studies show 
that such methodologies bring a number of benefits, including fostering critical and creative 
skills, increasing practical self-confidence and improving information retention. However, 
implementing these practices faces significant challenges.
KEYWORDS: Active teaching methodologies; Education; Teaching.
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INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, a metodologia de ensino passiva tem sido empregada em todos 

os graus de formação. Essa abordagem prioriza a transmissão de conhecimento por parte 
do educador, que ocupa a posição central na sala de aula, enquanto o aluno se torna 
um receptor passivo, limitando-se a ouvir sem interagir ativamente em seu processo de 
aprendizado (Silva, 2021).

Com o avanço do desenvolvimento humano, ficou claro que essa metodologia se 
tornava progressivamente obsoleta, uma vez que acarretava múltiplas dificuldades, como 
a dependência exclusiva de exposições verbais, ausência de construção autônoma do 
conhecimento e restritas oportunidades de expressar opiniões, experiências e críticas. 
Essas deficiências revelaram a necessidade de explorar e inovar na implementação de 
novas metodologias educacionais, dando ênfase às abordagens ativas (Souza; Vilaça; 
Teixeira, 2020).

As metodologias ativas colocam o aluno no centro do processo educativo, enquanto 
o papel do professor é o de facilitador, ao invés de simplesmente transmitir o máximo 
de informação possível, priorizando a compreensão profunda do conteúdo. Com essa 
abordagem, o aluno se transforma em um pensador ativo e participativo, aprimorando suas 
habilidades de pesquisa, entendimento, criatividade, observação e raciocínio geral. Isso 
promove a autonomia do aluno, desenvolvendo sua capacidade de problematizar e refletir 
sobre as situações vividas, colaborando de forma mais eficaz em equipe, assimilando e 
aplicando o conhecimento adquirido, além de buscar constantemente inovações (Lopes et 
al., 2024; Vela, 2024).

Assim, a ênfase está em cultivar um pensamento crítico e reflexivo, posicionando 
o aluno como o protagonista de seu próprio aprendizado. De acordo com a Pirâmide de 
Aprendizagem proposta por Willian Glasser, a aprendizagem passa por várias etapas: ver e 
ouvir representam apenas 50% do aprendizado; interpretar, comunicar e praticar alcançam 
80%; e ao ensinar e explicar, chega-se a uma retenção de 95% do conteúdo (Leite, 2018) 
(Figura 1). Essa análise demonstra que o estudo ativo resulta em uma qualidade de ensino 
superior (Batista; Cunha, 2021).



A Educação na formação de ideais Capítulo 13 164

Figura 1 - Pirâmide de Aprendizagem

Fonte: Leite (2018), adaptado de Dale (1969).

Contudo, a adoção de metodologias ativas enfrenta desafios significativos em 
comparação com as passivas. Dentre esses obstáculos, destacam-se a resistência dos 
educadores, a falta de formação e estímulo durante sua capacitação, resultando em uma 
carência de habilidades práticas, e a pressão das instituições para que haja uma maior 
quantidade de conteúdo, o que limita o tempo destinado à participação dos alunos (Wagner; 
Martins Filho, 2022).

Ao investigar sobre a temática e compreender a relevância da implementação 
de diferentes métodos de ensino, levanta-se o seguinte questionamento: “Quais são os 
principais benefícios e os principais desafios das metodologias ativas de ensino?”. Sendo 
assim, aponta-se que o presente estudo possui o objetivo de evidenciar, através da 
literatura científica, os principais pontos positivos e desafios frente a implementação de 
metodologias ativas no ensino superior. 

METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão narrativa 

da literatura.
Para o desenvolvimento do trabalho, a pesquisa foi realizada nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Pubmed, Education Resources Information 
Center (ERIC) e Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Para a busca, utilizou-se as palavras-chaves: “Educação”, 
“Ensino Superior”, “Metodologias de ensino”, “Metodologia ativa” e “Metodologia passiva”. 

Para a seleção dos documentos que iriam compor a revisão, selecionou-se alguns 
critérios de inclusão: pesquisas que estiverem disponíveis integralmente e de forma 
gratuita, publicadas nos últimos 5 anos e em qualquer idioma.
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Já em relação aos critérios de exclusão, foram desconsiderados resumos simples 
ou expandidos publicados em anais de eventos científicos, duplicados entre as bases de 
dados e fora da temática alvo. Depois de concluir essas primeiras etapas, foi realizada a 
leitura do título e do resumo de todos os documentos, seguida da leitura integral para uma 
seleção mais adequada e uma análise posterior dos dados, em linha com os princípios 
da análise de conteúdo de Laurence Bardin (2011), mediante pré-análise, exploração e 
categorização do material e por fim, tratamento dos estudos selecionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após todo o processo de pesquisa e seleção das palavras-chave nas bases de 

dados, foram selecionados nove resultados para o quadro de resultados que respondessem 
à pergunta norteadora. Esses nove achados foram categorizados e apresentados no 
quadro 1, destacando as informações de: nº do achado, autor(es), ano de publicação, título 
do artigo e periódico de publicação.

Nº Autor(es) Ano de 
publicação Título Periódico de 

publicação

01 Alves et al. 2022 Júri simulado como metodologia de ensi-
no de centro de material e esterilização Revista SOBECC

02 Fiorini et al. 2022
Sala de aula invertida com aprendizagem 
baseada em problemas e orientação por 
meio de projeto, apoiada pela gestão do 

conhecimento
Acta Scentiarum

03 Melis et al. 2022
Social skills training in Speech-Langua-
ge Pathology and Audiology: student’s 

perception
Revista CEFAC

04 Guedes-
Granzotti et al. 2021

Teaching Methodology, Stress and 
Study and Learning Strategies: Interrela-

tionships among University Students
Paidéia

05 Santos, Assis 
e Baluz 2021

Abordagens para uso da gamificação 
como metodologia ativa em ambientes 

virtuais de aprendizagem no ensino 
superior à distância

Research, 
Society and 

Development

06 Pereira et al. 2021
Análise do processo ensino-apren-
dizagem pela ótica de preceptores 

de graduação no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde

Saúde Redes

07 Santos et al. 2021
Simulation for teaching cardiorespira-

tory resuscitation by teams: seeting and 
performance assessment

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

08 Ballesteros-
Losa et al. 2020 Eficácia do ensino teórico-prática em ins-

titutos de ressuscitação cardiopulmonar
Revista Española 
de Salud Pública

09 Rezende et al. 2020 Problem-Based Learning in a Medical 
School: Implementations Challenges

Revista Brasileira 
de Educação 

Médica

Quadro 1 – Categorização do resultados

Fonte: Autoria própria (2025).
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Esses trabalhos foram analisados e buscou-se identificar as diferentes estratégias 
utilizadas no ensino superior para implementação de metodologias de ensina, com ênfase 
nas ativas. As metodologias aplicadas foram organizadas em uma figura, apresentada a 
seguir.

Figura 2 - Metodologias implementadas no ensino superior

Fonte: Autoria própria (2025).

A figura 2 demonstra a extensa variedade de abordagens ativas que educadores 
podem adotar no ensino superior, além de que esse tipo de prática traz vários benefícios 
para o ensino, uma vez que a aprendizagem do indivíduo ocorre, principalmente, quando 
ele explica, cria ou sintetiza informações. 

A diversidade evidencia a importância de ajustar a educação às particularidades do 
público e aos fins pedagógicos. Abordagens tradicionais têm seu lugar em determinadas 
situações, ao passo que métodos inovadores, como a simulação e a sala de aula invertida, 
incentivam um envolvimento mais profundo e uma aprendizagem prática. A seleção de 
cada método de ensino deve ser guiada por estratégias que potencializem os resultados de 
aprendizagem para os estudantes do ensino superior (Freitas et al., 2015).

Todavia, na realidade prática, não são estratégias de fácil implementação, pois 
conforme mencionado na pesquisa de Lacerda e Santos (2018), o educador vivencia à 
exigência de seguir um extenso cronograma de conteúdo, levando o professor a apressar-
se para apresentar o máximo de informações durante o período disponível mediante 
metodologias passivas, resultando na passividade do aluno, que se torna dependente da 
memorização.
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Figura 3 – Pontos positivos das metodologias ativas

Fonte: Autoria própria (2025).

Essas abordagens estimulam a participação ativa dos alunos na aprendizagem, 
ao promover competências como análise crítica, solução de problemas e criatividade 
(Lovato; Michelotti; Loreto, 2018). A adoção dessas metodologias aprimora a compreensão 
do material e favorece a aplicação prática do saber, aumentando a autoconfiança dos 
estudantes. Em um cenário educacional em constante mudança, as metodologias ativas 
representam instrumentos fundamentais para adaptar o ensino às demandas do mercado 
e da sociedade (Diesel; Martins, 2017).

Embora a metodologia ativa seja considerada vantajosa para o aprendizado, os 
autores reconhecem que existem dificuldades na sua aplicação, tais como: desinteresse 
dos alunos, escassez de tempo nas aulas, falta de capacitação para os professores e 
a necessidade de apoio das instituições (Batista; Cunha, 2021), conforme detalhado na 
Figura 4.
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Figura 4 – Desafios das metodologias ativas

Fonte: Autoria própria (2025).

Esses elementos destacam as complexidades do processo de ensino-aprendizagem, 
que requer tanto habilidades técnicas quanto emocionais por parte dos docentes, além do 
envolvimento ativo dos estudantes. Ademais, a administração do tempo e a adequação das 
metodologias às exigências contemporâneas constituem desafios principais. A capacitação 
contínua dos professores é essencial para superar esses entraves, enquanto abordagens 
de apoio emocional podem ajudar a amenizar os efeitos da ansiedade e do estresse (Lara 
et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A adoção de metodologias ativas no nível superior se revela como uma abordagem 

promissora para reconfigurar o cenário educacional, incentivando um maior envolvimento 
e autonomia por parte dos alunos. Estudos mostram que tais metodologias trazem uma 
série de vantagens, incluindo o fomento de habilidades críticas e criativas, o aumento da 
autoconfiança prática e a melhoria na retenção de informações. 

Contudo, a implementação dessas práticas enfrenta desafios significativos. O 
levantamento que identifica os principais entraves no ensino superior ressalta preocupações 
como a ansiedade e o estresse entre os educadores, a colaboração dos estudantes e 
a necessidade de um planejamento cuidadoso, bem como da formação continuada dos 
professores, fatores essenciais para o êxito dessa mudança educacional.
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A pesquisa acadêmica reforça que a passagem de metodologias tradicionais para 
ativas requer uma remodelação do ambiente de aprendizagem e um comprometimento 
institucional para enfrentar as dificuldades. A capacitação dos docentes, o tempo necessário 
para a adaptação de novas metodologias e a criação de um ambiente de suporte são 
cruciais para garantir que as vantagens superem os obstáculos. Assim, encontrar um 
equilíbrio entre inovação pedagógica e a adequada preparação dos envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem é vital para assegurar a eficácia e a durabilidade dessas novas 
práticas no ensino superior.
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